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UM iNltHilllll TRISTE

Mal proviamos nós, na madru~

'gado de 23 de dezembro, quando

nos acolhiamos d'um frio inten-

so, com alguns amigos. n'um res-

taurante da rua da_i*rata. em Lis-

boa, á espera das resoluções do

”congresso, o combate terrivel que

n'esse momento se travava no ce-

rebro d'um dos nossos compa-

nheiros de mesa, combate de que

sahiriu triumphante a loucura

com todo o seu cortejo de magnas,

com toda a sua corte d'afllicções

e tristezas! Quem podera prever

essa grande desgraça e n'um im-

pulso de luz e n'um arranco de

força injectar o calor e a vida

n'aquelle moribundo espirito l

quuanto no congresso repu-

blica-no, que deveria ser de ver-

dade, qne deveria ser de justiça,

que deveria ser a aurora da re-

dempçâo para este povo faminto

dos grandes principios da liber-

dade, se debatiam os mais mise-

raveis interesses, o mais ruim dos

processos politicos e a mais he-

dionda das paixões dirigentes, ca-

bia a dois passos ferido do maior

infortunio humano a verdadeira

victima das aspirações democra-

ticas e por ventura da ingenuida-

de republicana. Quem sabe? O

mais ingenuo, com a reputação

do mais vil, com a fama do mais

chicaneiro, do mais aventuroso e

rabula n'esta tavolagem, já agora

infame. já agora manchada d'um

assassinato moral, o mais repu-

gnantc de todos, da politica repu-

blicana.

A loucura do sr. Carrilho Vi-

deira não é um facto isolado, um

facto individual, sem cónsequen-

cias e sem importancia para que

 

- não mereça as attenções do paíz.

r.

E', antes. o facto sociologico de

maior valor nos ultimOs tempos.

Porque é a pedra do toque da sin-

ceridade 'd'uns homens que Se ar-

rogaram o privilegia da honesti-
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teriamos

  

Que se rejubilem. que 0 pobre

louco, encerrado n'nm lmspital.

morrerá com as imprecações nas

frias paredes do quarto que o (le-

tem. Socegucm a consciencia agi-

tada, que aquella voz, pelo me-

nos. está fechada, talvez para sem-

pre, nas trevas profundas do pen-

samento humano.

Vendido ao governo! E eram a

apregoa-lo os proprios que elle

trouxe 'a ao' combate da vida!

Era um Magalhães Lima, que clle

aculentãu'a e louvãra como espe-

rançal Era um Silva Graça, que

elle educára politicamente! Era

um Consiglieri, que elle iniciam

nas ideias republicanos. Era um

Cecílio de Souza, que elle ensina-

ral Era um '.fheophilo Braga, o

ultimo dos columníadores mas

tambem o ultimo dos vis, dc cor

jo nome elle lizera um idolo e da

reputação um dever sacrosanto l

Quando o triste lhes pertur-

báru os projectos damnados apu-

nhalararn-xfo no coração c segui-

ra'm avante.

Eis a grande nodoa no ultimo

congresso republicano l Eis o si-

gnal d'alarmc contra os dirigen-

tes republicanos para todas as

'consciencias honestas d'este paiz!

Em guarda contra esses bandi-

dos, que não contentes de rouba-

rem a_j.hon*a dos homens são os

assassinos da felicidade do lar

conjugal.

Como as lagrimas d'um poe e

d'uma santa mulher. viuva de to-

dos os affectos e carinhos d'amor,

não seriam um remorso eterno

se houvesse consciencia n'aquel-

les miseruveis!

tra as quacs a minoria protestou Porque se nos tratasse d'outrn

euergicamento. teve o relator da maneira, era 'possn'el que a paz

(.tommissào dos pareceres dese-

jos de pôr fora do congresso o

representante de () Povo da ¡luci-

ro, porque este jornal não thuri-

bulava rolos de incenso aos diri-

gentcs do partido; reconsiderou,

naturalmente o sr. relator, que

aqui para nos é de estofo migue-

lino. e no seu relatorio original,

«jacinto tirei-bat, e sem nomcar o

Pouo. mas descrevendo-o a ponto

de todos lhe porem o dedo, dei-

xem-me usar d'esta figura, dizia

que z'i commissão de pareceres

suggerirmn duvidas na admissão

de certos jornaes cujos ataques

poderizun parecer suspeitos; e o

sr. Jacintho Nunes. esse illustre

chefe e commandnnto dos jacin-

thaceos cujas evoluções, marchas

e contra-marchas sua ex.“ orde-

nova por meio de geitos, tregei-

to.: e acenos. esse foi mais longe,

aflirmando que o Povo (lr. .xluciro

calurnniando os homens do par-

tido não tinha mais direitos a fa-

zer-se n'aqnella reunião represen-

tar que os Panurgios que obede-

ciam disciplinadamente aos olha-

res do republicano do Grundola.

Pela parte de 0 Povo (lc ¡luci-

ro, respondi ao sr. Jacintho Nu-

nes lcn'iln'undo aquelles br-llos

tempos em que sua ex.“ chefe da

extrema esquerda do Sccutn, cs-

crevia tão l'orrnosos artigos no

['ouo dc Aucíro, e tinha por você

a consideração do primeiro jorna-

lista do nosso partido, e até di-

zia, que em você. havia a força,

o calor, o enthusiasmo e o vigor

de Ilochefort; isto era n'aqucile

vendido! E ao nm de doze an_ tempo, que não var' longo. om

nos de trabalho, tem por premio

dos seus serviços monarchicos uma

fallencia a declarar-se e o amor

dos amigos, como unica rmuun-

pensa, recompensa tl'lStÍSSH'm ¡ea-

ra elle e para nos, a Sllsiuniudn

e amparado n'uma casa do. saude.

Como o remorso seria tremen-

do se as feras tivessem conscien-

cia humana!

»MW-

Amígo c collega.

Delegado de O Povo do Aualm

dade;- pnlitica para seram Os maio- ao congresso cxtraordinario do

res bandidos da honra nacional.

Porque é o' diapasão da pureza

de principioa d'uns aventureiros

sem nome, que, dizendo-se os re-

reseutantes das reivindicações

ga pie-be', são os mais refinados

especuladores das crenças do

povo. i

Vendido ao governo! Qual de

vós, novatos, como quem escre-

ve estas linhas, nas luctas da re-

cente demOCracia portugueza, não

encontrou esse estigma infaman-

te na fronte dlaquelle dos raçado,

ao transpor os limiares desta en-

xovia in'imunda em que por des-

graca nós todos entramos para

ver poluir o'santo ideia! da liber-

dade e da fraternidade? Vendido

e'.gP-Vi_'l'n01 Era o espectro agi-

tado aos olhos dos novos para

(ne se :.ll'astasse'm horrorisados

do inaldirto da rua do Arsenal,

espectro em que todos acredita-

ram e que só ã força de desenga-

nos e (ic trainees mpetidas alguns

,repellirum mais ta a . ' '- .
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nosso partido, que se reuniu n'es-

ta capital em os dias '18. 'lt-i. 20,

".21 e 22 do mez corrente, venho

em poucas palavras dar conta da

minha missão.

Escusado e repetir aqui a mo-

ção do nosso bom amigo Manuel

d'Arriaga, que e como que uma

cadeia a premier homens di-

rectores do partido, ligando to-

dos os elementos, harmonisnndo

todas as fracções, conciliando os

espiritos mais intransigentes com

os mais opportunistas.

A0 Povo de Aveiro Cnh“. esta

grande gloria, e deve a estas ho-

ras exultar de alegria por vor o

seu plano seguido. regeitando-se

accordos, ligas, pactos e colliga-

ções, fazendo-se tregnas emquan-

to nos abrigarmos todos sob

aquella bandeira de paz, que o

congresso acclamou phrcnetica-

mente.

Além de muitas irregularida-

des e prcpottmuas praticadas, por

que o sr. Jiu-.índio divergi::¡ cm

processos politicos do sr. Elias

tiarcia e censurava acromcntr-e

este homem do sciencia. Pois foi

só quando o Pot-o tomou a contas

as incohcrencias do antigo radi-

cal que ia aproxínnunlo o sr.

Jacintho do sr. Elias que clio se

estomagou e dando por paus c

por pedras principiou a !alugar

suspeitas sobre o jornal de

Aveiro.

li a este respeito tambem mc

refcri ao sr. ('Zonsiulieri Pedroso.

A brillmnte phalange dos 25,

que se reuniu no Pateo do Sale-

ma desde o dia 2 de agosto cum-

priu o seu dever. salvando o par-

tido do um dosaire. e quem sabe

mesmo se do seu esphaccla-

mento.

Se em i2 dos 'apostolos houve

um traidor, não mlmira que en-

tre os “25 do Pateo do Salema,

houvesse um Judas

Tambem houve um, infeliz~

mente; mas um so felizmente.

Cumpre-nos por ora apenas

ensarilhar armas, mas tendo sem-

pre sentiucllus que nos dêem

conta de qualqiior surpreza ou

movimento inesperados.

De v.,

Amigo e College,

T/to'nm: da Tierra.

Lisboa, :iris de dezembro dc

'1887.

Pois é pena que o sr. relator

nos tratasse com lantapacícncio

e tanta tolerancia, e o sr. Jacintho

'Nunes com tanta defensor-in. cha-

iuma mm inconscientep cou- ;nando-nos sómente calumniad'or.

. ._›' _ l'_ 'li
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dos deuses não fosse tão profun-

da e tão tranquilla.

WW**

o LYCEU

O Cam-peão dos Províncias não

pnbliCou a consulta, escripta, dos

illustres professores como lhc

houveramos pedido. Mas referiu-

se em largos termos ao debate

que se levantou no seio do con-

selho escolar a proposito da re-

presentação da commissão .lose.

Estevão. c isso e. quanto nos bos-

ta. Ainda bem, porque ha de ser

o jornal dos chefes progressistas

que ha de castigar o conselho cs-

colar. que ha de anniquilar a au-

ctoridade dos srs. professores do

cheu nacional e collocar a ques-

tão no seu verdadeiro pé.

Em primeiro logar o Campeão

disse-nos, em 'l-'i de dezembro, e

confirmou-o em 21, que o corpo

docente do lyceu fora ouvido so-

bre o projecto em discussão e

que se tinha pronunciado defini-

tivamente a tal respeito. Não hou-

ve 'um unico professor, aocvescen-

ton o jornal da Vera Cruz, que

se não rnanifcstasse. Ora o Cor-

reio d'rlvciro. que o dirigido por

um d 'esses professores, contesta

de certa forma que houvesse tal

consulta, que 'não passou d'nma

mora conversa. limitando-se certos

pro/'camara a dar um. asscntimcnto

.ta/;Elo que não ".zrprimc nada.

Portanto, das duas uma: ou o

orgão progressista pretende illu-

dir a verdade e então, não só se

torno suspeito para n opinião pu-

blico. como pt“rde 'grande parto

du sua argumentação pela não

existencia daquella unanimidade

do conselho usunlzu' do que tanto

sc ul'anura. ou o Manuel G-on-

Çalvus d! figueiredo reconside-

rou com outros seus collegas e

n'cssc caso razão tinhamos nos

em afiirmar (pic sÓ pela surpreza

seria levado por deantc o proje-

cto monstruoso. Qualquer dos

casos é. elemento importante para

a questão que se debate.

Em segundo logar, 0 Compota

disse-nos por muitas vezes, nos

mesmos dias M e 21 de dezem-

bro, que o conselho do lyceu foi

umminw cm declarar qua o cdi/i-

cio actual, ainda. que de lá saiam

as \rn/varti'ções districtaes, não pride

'satisfazer a nan/nuno das condições

nwdcrnamcnte exigidas para um

bom 'instituto d'z'nstrucção seconda-

ria, sem que sutisfizesse cabal-

mente ainda que o voltassom de

baixo a cima. E no referido Cam-

peão de 2/1: de dezembro entre os

quesitos propostos ao conselho

escolar pelo reitor encontra-sc o

seguintez-No actual edificio, sa-

hindo d'elle todas as outras re_

partições, e fazemlo-se-lhc todas

as modificações necessarias, pôde'~

funccionar convenientemente o

lycei.'.?--Pói.lc, respcuuleu o con-

selho por maioria.

Das duas uma: ou o orgão pro-

gressista con tinuaconscien temen-

te a illudir a verdade e então pci'-

do todo'o curar-.tor do imparciali-l

dade e de respeito de que se quiz¡

   

   

  

   

   

   

  

  

      

  

        

  
  

  

  

revestir n'esta pendencia, o então

o sr. Barbosa de Magalhães man-

gou com a Commissão José Este-

vão quando lhe manifestou e af-

lirmou as suas boas intenções,

ou o conselho escolar, pensando

hoje d'umo maneira e ámanhâ

d'out 'a em assiunptos do tal mas

gnitudc, perdeu a auctoridade e

a seriedade para tudo. Não so~

mos nós que 'o dizemos. E' o

(Junina/io das Províncias, insospei-

to. E' elle que o exautorz que

o zurze, se está falando a ver-

dade.

Em terceiro logar, e aqui vao

a sentença de morte do conselho

escolar com uma dcscomponcn-

da formiduvel, segundo o jornal

da Vera Cruz o sr. .lurbdsa de

Magalhães declarou-se sem a

competencia lcchnica Indis-

pcusavcl para discutir a re-

presentação da commtssão

José Estevão. Enconti'a›se-ist0

alinhas 42 do artigo publicado,

sob o titulo-Novo Edificio Dis-

trictal-«no n.o 3:653 do Campeão

das Prcuincz'as de 9.1 de dezembro

de '18871 E isto diz tudo. Se o sr.

Barbosa de. Magalhães, talentoso

como é, como professor do lvceu

dos mais habilitados e. capazes,
se julga technicamente incompe-

tente para se pronunciar sobre o

importante assumpto a que se

referia a rommissão .lose Estevão,

que competencia e auctoridade

teem os seus collegas para discu-

tir e resolver o que clic não sabia

l'uznt? Como ousou o sr. Barbosa
de :Magalhães su'bmetter ás deli-

berações do conselho cscolara

representação a que nos vimos

referindo, e como ousou o conse-

lho dcliberar? Cadu um dos mem-

bros do conselho turu pessoal-
mente a capacidade artística que

o sr. Barbosa do Magalhães julga

faltar-line., capacidade que som-

mnda desse a solução satisfacto-

riu? Voe-sc tornando risivel o as-

sumpto.

Em quarto logar, se o conse-

lho escolar nào tem competen-

cia para resolver o caso, na opi-

nião sabia, insuspeitu e auctori-

sadissima do sr. Barbosa de Ma-
galhães, não a tem da mesma fór-

rna o sr. inspector da circumscri-

pçào, o sr. governador civil e

muito menos os chefes das repar~

tições que t'unccionam no edifi-

cio do lyceu. li fingir acatar as

resoluções d'esses poderes, não

e mais que chicanar com o nego-

cio e ludibriar, com npparencias
de seriedade, a Opinião publica.

A tal da consulta aos chefes ~

das repartições é muito boa. Um

intruso motta-se na casa que um

sujeito mandou construir para

sua residencia. A caso é bella, é

esplendida. E vae diahi o propria.

tario, que anda mui accommoda.

do, em logar do por o intruso no

andar da rua pergunta-lhe com

muito bons modos e de coupe“

na mão se lz'i dentro elle esta jun_

Provavelmente esta! A gente rm;

perante estos argucias da (iiplo.

maria official. _

Em quinto c ultimo logar, o

sr. director das obras publicas, o;

unico que deveria ter auctoridade .

para dar o seu voto na :imateriall

não tem absolutamente nenhuma

pelos desastres artisticos a que o
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' seu nome está ligado. Nós o pro-

varemos.

E posto isto, o'ariigo farfalhan-i

te que o orgão progressista pn-

blicou no sabbado da ultima se-

mana não tem c minimo valor,

a não ser para reforçar a opiniao

dos que combatem o altentado

da mudança do lycon.

t') sr. larbosa de Magalhães, ,

com a sua declaração d'incompe-'

tencia, levou um golpe dccisivo

no coraçao do conselho escolar.

Realmente. é engraçado o que o

(lampada dos Províncias nos refe-

re da ultima sessao do corpo do-

cente do lvceu. A grande. maioria

d'este, escreve aquclle jornal, e

especialmente os srs. reitor. Elias

Fernandes Pereira e dr. Alvaro

de. Moura manifestaram-se no sen-

tido de que as declamações seu-

timenlaos da rcprcscntaçâ(› da

commissao .lose Estevão não po-

diam determinar a resoliwao d'um

problema pran e s:_:inntí/¡r:o, em

quo jogam os intcressus do cosi-

no. na origcnritm da arte o etc.

Pois não foi arrojo da parte dos

illustres professores pronuncia¡-

se d'essn forma sobre uni tlflt'll-

mento em que se. vii-em os noincs

dos srs. João da Maia ilomào,

Manuel ilou'nnn do l Zzu'valhotlhrís-

to, Fratu:is<_-.o Rodrigues da (ira-

;a, Pedro Antonio Marques e An-

tonio de Sonza.›que teem a sua

reputação artistiCa ligada aos mc-

]hores edificios do districto? Pois

não da vontade de rir que o sr.

padre Jose Candido se queira jul-

gar com melhores habilitações e

capacidade praticas, scientilicas

e artisticas para julgar das con-

dições d'um edilicio, que qual-

quer dos cavalheiros referidos“?

Declamacões sentimentaes! Pois

a commissào Jose Estevão, onde

ha homens anctorisados para jul-

gar do que diziam, não declarou

t ue não via motivo de necessida-

e ou convenient-.ia para 0 absur-

do projectado? Pois por ventura

é admissível a allegacão de que,

desde que se conservc o edilicio,

não ha desrespeito para a memo-

ria de Jose Estevão em tirar do

m o lyceu? Seria o mesmo que

distribuir o dinheiro que ahi li-

eou para dote de raparigas pobres

em outras obras do caridade e

responder depois-o dinheiro ca

esta! Seria o mesmo que conver-

ter em quartel o hospital conde

Ferreira. que. esse ;zu-ande bene-

merito delineou, e responder em

seguida-o edificio e este! Jose

Estevão não destinou a lvceu o

edificio do largo da cadeia! Quem

se atreve a affirma-lo? Não quei-

ram os illustres professores que

os desmintamos com alguma

phrase cilaspereza. Para lvceu, e

só para lyceu, e que Jose Estu-

vão destinou aquelle edificio. Ti-

rando-se de !à o lyreu, o edificio

tica incontestavclmento, mas nin-

guei'n podera dizer que se não

desrespr-,itou a momoria'd'aqnol!e

grande aviirense. Fi :a o edificio,

mas foram-se as tradicçõcs que

é que lhe dão o caracter de mo-

numento. Mas quebrou-se um cio

da historia local. ij) não havendo

motivos superiores para um at-

tentado d“essa ordem, a mons-

truosidadc e evidente e I'nanifesta.

Não cc-ssaremos do o repetir.

Declamadores? Não. Declama-

dores são os illustrcs professo-

res omquanto não robaterem um

a um os argumentos serios e at-

tendivois dos seus advorsarios.

Incompetentes? Inconmeton-

tes são v. exsz tenham pa'it:i«.ri'it.:ia,

como o sr. Barbosade Mi'igzalhãos

'muito bem o confessou. Não nos

move o lIlltthl' espirito hostil con-

tra o sr. Elias Pereira e contra o

sr. dr. Alvaro de Moura. t) pri-

meiro tomo-lo elogiado muita vez

e o segundo nom a honra, sequer,

temos de o conhocor. Mas quan-

do vemos esses dois cavalheiros

apregoar a incomprtencia scien-

tilica, pratica e artística dos srs.

João Romão, lt'Iamrel (Ílhristo e.

outros, e acceitarem o encargo

do julgar o plano d'um novo edi-

ficio, não resistimos a tentação

d'encolher os hombros perante a

immodestia, a vaidade e o orgu-

lho da pobre humanidade!

Não; tenham paciencia e ac-

l tejol'lizil á ultima. ::ll'
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Coiteni a Ultil'lldt)ttlllilill'lFíltl¡Ssll'llft os outros a um simples racioci-

do Barbosa de Bii'igalhaos. Us

srs. tor-m muito r-npacidiule, mas

cado um. ;mm :muiito que [Ju/(situ:

dan. Us srs.. aliam de, muitas ou-

tras aptidñcs, tomn a aptidao v

il competencia do podii' para ly-

cru tantas salas e tantos guinho-

tus. do tantos niclros (le t'nlllpl'l-

do. titulos-ili- largo c~ tantosd'nlto

quando muito. Depois \'l't-:lll os

honmns da scicnt-ia, vocm os ar-

tistas, e esses t7: que. resolvem

qual 0 melhor terreno, qual o

melhor lot-al, qual o melhor edi-

licio o qual a u'ielhor sala o a mu-

lhor l'l'ltllltzlll'íl de a elevar, talhar

ou construir. So a modusfírt do

v. ex.“ nos permitte, esta .a. que.

e. a opinião vurdadbira e sensata.

Os srs. querem treze aposen-

tos para lyceu? Vamos a ver se-

renamonte, que da disrussüo ú

que sahc a luz, so a "xigencia

nao e demasiada. li sadio-o ou

não s<-ndo. vejamos: t_›z.|'t|3,ll'0 so

ossos tray...) lilthEíllillri tala-:h no

:.'n'('llt1(1ilittl, Sr'lll se listi'rictn' o

edificio. l-l ilupois C1 que veremos,

nào só v. cx.“a. mas os humana

d'arto. se, o prtqorto do sr. .-\z'au-

joe bom ou mau. Coin a irun-

esperanca que. obs turnos. diga_-

mo-lo 5.a, do que soja, [Massimo,

como tudo quo por desgraça o

sr. direi'tor das obras puldit'as

tum delineado, osso outro vanda-

lo da pujança do sr. Manuel Fir-

mino. Estavamos fugindo hn mui-

to de dizer estas palavras, mas

uma vez que nos impelliram a d¡-

ze-las. uma vez que os elogios do

(lampada das Províncias nos vic-

ram provocar. praticarcmos outro

dever patriotico, que é o de mos-

trar ao publico que. o sr. Araujo

tem estragado tudo, que não tem

capacidade nem talento artistico,

embora tenha habilitações e eru-

dição e que a cidade não lhe de-

ve senão malefícios e desastres.

como o do quartel, para não 'ir-

mos muito longe., que podendo

ser um edificio modelo e honroso

nao e sunào uma vergonha. De-

ver patriotnro a que lançaremos

os houdiros com muita energia e

clareza mal termine este debate

do lvceu.

Mais um motivo para-que a ci-

dade se. levanto contra a mudan-

ça do !vt-.eu. i'>orque se o mudam,

creia que são duas desgraças. U

novo edificio estragado e estraga-

do o edilit-io actual.

Por hoje julgamos ter Chegado

o uma solucao, talvez satisl'acto-

ria. Primeiro, porque continua-

mos a acreditar nos intuitos con-

ciliadorcs dos poderes publicos.

Segundo, porque o corpo do-

cente conciín'dou que o !yu-u po-

de continuar no edificio actual.

Terceiro, porque possiveis

n'este as modilicacõcs .reclama-

cas.

Quarto, porque. os inspirado-

rçs tdo (lampada das Províncias.

que tanto querem acatar as esta-

çücs comprtcntcs, hão do. por co-

llct'cnciu c bom pfl-liuipitj_ a :atar

a cslaçdo mais competente de. to-

das, a que tudo determina. legis-

la o resolve, a opiniao publica.

(Iontinuareinos no domingo.

QUESTÕES li'llllTàliES

Responden'ios no n.” 303 d'cs-

cação do

Diario Popular. 'l'udunnos dicto

que a proporção da ramilaria pa-

ra a infantaria nunca devia ser

superior a 'l para 10 e que se o

ora no nosso pniz poderiamos

d'ahi concluir que tinhamos ca-

vallaria do mais. Argmncntava-

Imos, esta claro. com os clliwti-

vos do paz, os unicos que tinha-

mos tomado para o termo de com-

paração nos varios exercitos da

lãnropa. Mas o Diario Pap-dar,

fingindo encontrar-[ms em igno-

rancia, bateu palmas pela sup-

posta victoria que imaginou, por

isso que, no seu dizer, a propor-

ção da cavallaria para a infante-

ria em Portugal não e 'a de 'l pa-

'a /10 nem de 'l para menos do'iü

mas de 'l para '15. Fumos (le glo-

ria que se esvaírani como todos

  

nio d'exactidao e verdade! Visto

que. como provamos no nosso

ultimo artigo, os oii'ortivos de

paz subordinados :Ít ordem do

exiàl't'ito n.“ 20 de 31 d'outuln'o

do 'lSHL a mesmo que o antago-

nista citou. dependendo dos or-

çznnmtos, foram fixados pela ul-

tima dolorminação tomada n'es-

se sentido em 5:5;80 praças de

pret para a cavalloria o 2431984 pa-

ra a inl'anlt-,riiL ou El cal“:lâicñl'o

por: :5 Milfontes. partindo do

maximo numero do Soldados dis-

tril'midos a um regimento de ca-

da uma das armas referidas. Se

partirmus da média ou do nume-

ro minimo iremos tor a uma con-

clusao equivalente senão mais

prejudicial ainda para a caval-

laria.

Ja ve o articulista do Diario

Popular que nno nos custava na-

da pro 'ai', sob o ponto de vista

da pi'og'mrçao nuu'orica, que. ti-

nhamos cavallaria do mais_ como

nom nos custou nem custa nada

prova-Io, _ja estrategia¡ e tnctica-

lllL'HlH. na gem-ralidade. o os ar-

tigos anteriores de so!,›uju o mos-

traram, jd pelas condições espe-

cmos do nosso paiz. que Sendo

um paiz montanhoso não pode

admittir a proporção dos paizes

contraes. Ora sc nn França, Alle-

manha, Austria e italia a propor-

ção media e de. '1 para "10. a pri-

meira com '1:50'1 kilometres de

fronteira terrestre, a segunda com

32638.8, a terceira com :iciBB e a

quarta com 120217, como se po-

de admittir que em Portugal seja

de '1 para .5? Ainda que em Por-

tugal a propt'n'çao fosse de 1 para

9.0 seria prejudicial as condiçôes

det'ensivas do paiz. sem duvida

dOs mais accidentados da Euro-

pa e' com a maior parte da sua

fronteira terrestre, no Minho, em

'i'raz-os-Montes. na [loira e ainda

em pontos do Alcintejo e Algar-

ve coberta d"obstaculos naturaes?

Não. Ao contrario; talvez fosse

essa a proporção natural e a pro-

porção regular. E se procuramos

evitar o deban n'este terreno, se

abrimos a porta ao adversario

para que soubesse fugir dos .es-

colhos onde iria bater, foi para

 

.82000 soldados de cavallaria. E a

que. ningumu na cavallaria nos ac-

cusasse t'l”'i'›spii'it0 hostil e anima-

dversão. tlomo sempre dissemos,

a cavallaria merece-nos toda a es-

tima e a maior dcferencia, Se ti-

nhamOs de rupcllir as injustiças

d'mn desconhecido que

em seu nome, não queriamos

mrlim'lrar-lhe as suas susceptibi-

lidades. E por isso tendo aflirma-

do que tinhamos cavallaria de

mais. lcu'ihramos depois ao anta-

gonista a conveniencia de se aban-

donar osso ponto, que tocava pe-

los mullllall't's de muitos. Não

quiz. Insistiu. Sobre elle recaiam

as responsallilidades

Sin'i. temos cavallaria de mais,

por qualquer lado que se encare a

questao, com enorrrw gravamc

das forças monetarias do paiz.

Assim, a inglaterra, paiz rico,

com enormes interesses ali-az a

dcfm'idor e sempre ai'neaçada de

confia-tos armados, tem apenas

tl) 'l “300 homens no ell'ectivo to-

tal dasuacavallaria para 33.--1502237

hahitaiitesportligal.pura~@.500:000

habitantes. tomada a aproxima-

ção, tem 52000 homens, numeros

i'FEClOtlt'lOS, de cavallaria.

A Austria-liungria, outro paiz

que se pode dizer em ginh'i'a per-

manente c que por conseguinte

necessita dos sacrifícios que se

não pmlem exigir entre nos, tem

!#325371 homens de cai-'allaria para

317002000 habitantes . Portugal

tem 53:0th para quatro milhões!

A Belgica, para 5.33ti16í'3'1- ha-

lfiltahlos tem :Sai-SO lmmens de ca-

vallaria. Portugal tem mais para

menos habitantes!

A l-iespanha, para '108352500

habitantes tem 10:000 pouco mais

ou menos, porque este numero

depende. como entre nos, das exi-

gem-ins do orçamento.

Os Estados Unidos, para mais

de 50 milhões de habitantes,teem

 

('l) Bulletin de La Ile-union dex of/i-

cigrs ou--Nates sar tes cavala-tes étrcm-

gcrcs.

falava ›

Italia 232804.- para 27./1622174 al-

mas.

Se considerarmos em separa-

do o quadro dos ofliciaes. cuja

supposta deliciencia ou estacio-

namento l'oi o motivo unico dos

artigos do Diario Popular, qua-

dro que o jornal do Sr. I'ninistro

da fazenda quer protegido e des-

envolvido, veremos que, relati-

'xamcnte, em poucos paizes da

lauropa ú tao grande e tão favo-

reme como em Portugal. Por

exemplo:

Na Allemanha, nação militar

por excellencia, ha 22358 ofhciaes

de cavallaria para 642609 praças

de i“'elq ou 1 official para 27 ho-

mens (1)- Em Portugal ha 266 of-

íiciaes para 52000 praças de pret

aproximadamente (quanto menos

forem melhor para a nossa these),

ou 1 official para '18 homens! Na

Austria 12770 para !1.2271 ou 1

\nra mais de 23,5. Na Hollanda

!130 Para 32991 ou 'l para perto de

3:0. Na Italia 900 arregimontmlos,

supponhamos 11000. para 232801..

W "l il?! “a, mais de 23,5. E assim

successivautcnte. O que fez com

que Shnouneau dissesse relati 'a-

mente a França estas palavras

que bem se poderiam, em parte,

í!llltlicar a Portugal: (D'onde se

ve immediatamente que. se cer-

tas potencias teem augmentadc

até «'10 exaggero o numero rotati-

vo dos seus ofiiciaes de cavalla-

I'Ífl, Outras, pelo contrario, teem

restringido esse numero tanto

quanto possivel. Nem todos jul-

031m., pois, como a França, que a

cavallaria tem necessidade incon-

testave! de Ser guiada e comman-

dada por um grande numero de

Ofiiciacs. Onde esse farto e mais

saliente e na Austria-Hungria e

Allemanha. Não só n'esses paizes

o numero relativo dos offictaes

de cavallaria é quasi tres Vezes

menor que na França, como, ate,

mais reduzido que 'no infantaria

correspondente dos dons povos. _E

entretanto e notoria a reputacao

d'essas duas cavallarias pela sua

solidez c apparenciasn

Em lim, se nos lembrarmos de

que Portugal gasta mais com sol-

dos e conservação das tropas do

que ;a Dinamarca, a Inglaterra, a

Austria, a Allemanha, a Russm,

a Hollanda, a Suecia, a Noruega

e a Suissa', de que os oihctaes

portuguezes, não obstante a lop-

ga paz em que temos vmdo, nao

teem uma morosuiado do promo-

cão que os distanccie de forma

muito attendivel dos melhores

exercitos europeus; que sao (los

officiaes mais bem pagos da lLu-

ropa, nenhum d'eiles e de nenhu-

ma arma tem razão de queixa ou

motivo para lamentaçõe
s pesadas,

principalmente os de cavallaria

que foram sempre os mais prote-

gidos e beneliciados n esta terra.

Julgamos ter respondnlo, um

por um, a todos os argumentos

do Diario Popular. No domingo

os reoapitularemos para _acabar-

mos decididamente com isto.

 

Carta Lisboa

30 (lc Dezembro.

Pouco me demorarei hoje na

minha correspondencia, não por

falta d'assnmpto mas por falta de

vagar.
_

Uma das noticias de mais sen-

sação d'esta semana e a tentati-

va de suicidio por parte do sr.

Carrilho Videira, conhecido no

mundo da politica e das lett'as,

e a loucura que o accommetteu.

Na madrugada de sexta-feira

esteve o sr. Carrilho Videira con-

versando largamente com alguns

amigos, entre os_quaes se conta-

 

(i) Simouneau, no seu livro Lcs Elfe-

cti/ii, Les (Jiutres ct tus Bgtdgcts des Ar-

'máth E-urnpccmms, referido a '1874, da

na Allemunha um official para 33,75 pra-

ças de pret e em Portugal 'l para 20:10.

As circnmstancias que se succederam

nos ultimos '12 aunos alteraram essa _es-

tatistica_ Em todo o caso, qualquerd ci-

ias serve esplendidamente para 0 hm

q @e nos propomos.

va o auctor d'estas linhas, 'sem

dar o minimo signal de loucura.

A's quatro horas despedi-me d'el-

le. A's oito escrevia sua esposa a

varios amigos do marido recla-

mando-lhe auxilio em virtude do

estado pouco regular em que en-

contrava este. Entretanto. o sr.

Carrilho Videira conservou-se ,

ainda que n'um estado que dava

logar a (lesconlianças, relativa-

mente bom durante todo o dia.

A's oito da noite, porém,- n'um

accesso violento precipitou-se pa-

ra a janella e estaria sem vida a

estas horas, se aos gritos da fa-

milia, que o segurava com o cor--

po já inclinado para a rua, não

acudissem dois policias que com'

grande difficuldade o recolherani

para dentro. A loucura tinha-se

declarado furiosa e completa.

Pouco depois entrava eu com

o sr. Xavier da Silva e dr. Cuper-

tino ltibeiro, os primeiros que

piu-.senceamos o tristissimo espe-

ctaculo. Embora conhecem'lo-nos,

o sr, Carrilho Videira estava doi-

do varrido.

São conhecidas as causas d'es-

ta infelicidade. Ha muitos annos

que o sr. Carrilho Videira era per-

seguido atrozmente pelos dirigen-

tes republicanos e a competente

sucia, consciente e inconsciente,

que os acompanha. Calumniado,

ferido na sua honra, nem os in-

tercsses materiaes ao menos lhe

poupavam, retirando-lhe as assi-

gnaturas das obras que publica-

va, porque o sr. Carrilho era li-

vreiro o(litor,compromcttendo-lhe

o credito,e chegando os diarios re-

publicanos, inclusivamente, a não

lhe querer publicar, por dinheiro

nenhum, os annuncios das suas

publicações. Uma perseguição in-

fame, verdadeiramente miguelina

ou jesuitica. E porque? Porque

0 sr. Carrilho Videira discordava

da conducta dos dirigentes do

partido e os censurava na impren-

sa ha muitos annos. Nada mais.

Isso simplesmente!

Comoo sr. Carrilho Videira se

recusára sempre a lançar mão do

meios violentos para castigar os

seus calumniadores, a malandra-

gem cri-:ou animo e audaciae por

toda a parte o investia. Foi assim

que accusaniílo-o de vendido ao

governo e espião da inonarchia,

com o mesmo fundamento com

que accusava os outros todos,

chegou a expulsa-lo do primeiro

centro republicano de Lisboa, ha

dez annos, e fundando-se na acta

lavrada por essa occasião, anta

que não significava senão uma

arbitrariedade infame, preteu'lzeu

agora da mesma formacxpulsa-lu

do congresso. A expulsão não clin-

gou a ser votada, porque não che-

gou a ser posta a discussao, dis-

cussão esperada impacientemen-

te pelo sr. Videira para se defen-

der com documentos importan-

tes. O desgosto de perder o mo-

mento de confundir os seus ca-

lumniadores, depois de dez an-

nos de perseguições e d'ini'an'iii'is,

abalou de tal forma aquelle cere-

bro que o lcvou a perder a razão.

Ninguem o lamenta mais do que

eu. Ninguem sente tanto que o

sr. Carrilho Videira em logar de

enlouquecer não mettesse uma

bala na cabeca de qualquer dos

bandidos que the minavam a re-

putação!

O Sacola, essa iatrina dos mi-

seraveis, insinuava um dia d'es-

tes queo sr. Carrilho Videira en-

louquecera em virtude de diffi-

culdades monetarias. O sr. Tei-

xeira Bastos escreveu-lhe a recti-

iicar essa torpe insinuação. Mas

o Secato não quiz publicar a

carta!

E' certo que o sr. Carrilho Vi-

deira luctava ha muitos aunos

com difñculdades economicas ,

boa prova de que estava vendido

ao governo, mas podemos at'lian-

car que nunca essa circumstan-

cia lhe perturbou o espirito. E a

prova de que não é esse-o motivo

da sua loucura, é que emquanto

delira a todos os instantes sobre

o congresso republicano e t» in-

dividuos conhecidos do partido,

ainda se lhe não ouviu uma uni-

ca palavra sobre a sua vida eco-

nomica.
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- ldimento não ter hoje tempo

,parti me deter devidamente no as-

't' " pto. Na proxima carta o fa-

rei, dando a ler aos leitores mais

;mma pagina horrivel do livro no-

Íf'i'o do partido republicano por-

tiguei. Mas julgo que já o que

llàhí ficaé bastante para que toda

ja gente de consciencia e de brios

'fatiaste os olhos com nojo dos

:chamados directores da democra-

ícia nacional. Um vomito, aquiyllol

 

:Carta da Bairrada

I Dezembro, 31.

,› 0 anne de 1887 despede-se,

7 'orrascoso e frio, como um velho

_ e poucos amigos. Não lhe dare~

à s hossanas à despedida, nem

n' pouco o cobriremos de mote-

_la s. Elle foi, na sua rapida passa-

m pelas scenas da vida, nm

lho companheiro que ,não nos

_rou illusões, mas que tambem

'ão nos deu dissabores nem con-

_l'ariedadcs insuporavcis. Na la-

Ibutação vinícola dentro da zona

ue habitantes, elle, o velho ex-

't neto. não fez senão tornar mais

:palpaveh mais frisaute, o quadro

triste que tantas vezestemos es-

boçado: o quadro da devastação

phyloxerica. Não nos deu novida-

de, nem nos apavorou. Simples-

I'mente nos deu razão para mais

?alto bradarmos aos senhores vi~

!ticultores da Bairrada, que não

use deixem adormecer diante do

. fogo que tão ateado lhes anda em

redor. ..

E não foi um mau anne, afi-

nal, este pobre velho, para os in-

' teresses vinicolas da Bairrada,

porque, apesar das enormes man-

chas phyloxericas, as adegas do

'pequeno e do grande lavrador

.'àainda tiveram um razoavel provi-

.lmento de vinho, que tem sido

procurado e vae sendo vendido

'por uma preço relativamente re-

munerador.

Vinho vendido a 2-'1-:3000 réis,

l 235000, 205000 e 276000 a pipa de

_ 560 litros, compensa, ainda n'es-

' tos lances de crise, os trabalhos

' e os cuidados do viticultor. ..

_ E por muito felizes nos da-

mos, na humilde faina da nossa

'prolissào de agricultor, que o

anne de 1887 não nos envolvesse

-em preoccupações d'outra ordem.

Ainda bem que não tivemos de

sahir do nosso tugurio para assis-

_tir ás controversias de antigos e

_ novos correligionarios, para os

quaes a lucta pelo ideial que

abraçàmos oiferece tão differen-

.tes processos d'accão, que che-

gamos as vezes a duvidar se são

elles os opportunistas, ou se so-

mos nós os descrentes, se são

' elles os inspirados ou nós os in-

' .advertidos. ..

4 A0 ver descancar em paz o

. velho anne, cum ria-nos, pois,

:saudar o anne de 888, na doce

- !esperança de que elle traga bons

- «dias de sol creador para as nos-

;nas colheitas e dos nossos visi-

_uhos, e novos e vigorosos alentos

para o nosso espirito, dando-nos

'saude e forças para encararmos

corn serenidade e desassombro

r :os homens e as coisas que o no-

' Vo anne tiver de chamar a contas

, _nas ginas da historia e na suc-

r cess o dos acontecimentos mar-

cados pela inexoruvel ampulheta

do tempo.

1

 

  

    

  

  

  

_ Os Amores do Assassino

 

l _NOTICIARIO

0 «Povo de Aveiro» ven-

¡le-se em Lisboa, na rua do

, Arsenal, _n.° 06.

dr

MEDIENTE

 

Esta semana enviamos recibos

- a as segumtes lOCalidades:

z .-Wa Santarem, Sever do

   
Jul.

Vouga, Soure, Torres Novas, Vas

gos e Villa da Feira.

Esperemos que os cavalheiros

aqnem elles dizem respeito os

salisfzmam. logo que lhos sejam

apl'esmilzulos pelos l'CSpUCliYUS

empregados do correio.

ut

Rogamos aos srs. assignantes

(las localidades abaixo menciona-

das o obsequio de solve-!rem os

seus debitos á administração d 'es-

te jornal por o meio que lhes

conveuha melhor:

Arada, Arruda das Vinhas,

Costa de Vallade, Esgueira e Sil-

veiro.

--+__h

Tem experimentado ultima_

mente sensíveis melhoras o nos-

so amigo o sr. Fernando Christo.

Após uma permanencia no leito

de cerca de dois mezes, motivada

pelo desastre de que foi victima,

já. alguns dias que se levanta. sa-

hindo 'á rua pela primeira vez na

ultima segunda-feira.

Esperanms vol-o dentro em

pouco tempo completamente res-

tabelecida. o que sinceramente

estimamos. '

w...

Realisou-se na penultima quin-

tn-fcira. em Chaves, o casamento

do nosso amigo sr. Annibal de

Souza Pinto de Barros com sua

prima a ex.“ sr.“ D. Maria de Sou-

za Pinto de Barros. Foram padri-

nhos. por parte do noivo, os srs.

Antonio Ferreira de Carvalho e

Antonio Carneiro: e, por parte da

noiva, o sr. André da Cunha e a

ex!“ sr.“ D. Fausta Augusta de

Barros.

Enviamos aos noivos o nosso

parabem e desejamos-lhes um fu-

turo cheio de felicidades e das

maiores venturas.

*dó-_-

Tomou na quinta-feira posse

da obra do quartel de St't o con-

selho administrativo de cavalla-

ria 10, juntamente com o enge-

¡nheiro-inspector da divisão, o sr.

Gouveia Osorio, que para esse lim

veio a esta cidade, ficando encar-

regado da direcção technica da

obra o sr. Cerveira, official de'en-

genheria.

E' de__'crer quelas obras do no-

vo quartel tomem agora grande

incremento, visto serem feitas

pelo governo, e que o regimento

possa alojar-se alii dentro d'un)

preso de tempo não muito longo.

_+-

Casou civilmente em Portale-

gre o sr. Jose Maria Mendes com

a sr.“ Maria Gertrudes, ambos em-

pregados n'uma fabrica de rolhas.

E' o primeiro casamento civil

que se faz n'aquella cidade.

_+-

Consta que o estado deísaude

do sr. D. Luiz é pouco lisongei-

ro, apesar das noticias espalha-

das em Lisboa em sentido favo-

ravel.

_'_4-_*

Deu-se no ultimo domingo um

tristissimo acontecimento no si-

tio denominado Olho d'Agua, a

pequena distancia de Regueira.

Uma carroça alemtejana que por

allipassava atropellou uma crean-

ça de 3 annos de idade, que ia a

atravessar a estrada, dando-lhe

morte instantanea. Uma das ro-

das do vehicule passou por sobre

a infeliz, deixando-a n'um estado

horrivel!

Pobre creancal

U dono da carroça. a quem

em parte parece dever-se o desas-

tre, foi preso e recolhido a cadeia

de Aveiro.

'W

A folha official publicou o con-

traeto celebrado entre o governo

e o Banco de Portugal para a

constituição do Banco Emissor,

que deverá entrar em actividade

de hoje em diante.

. U novo Banco organisará no

praso de Quarenta annos caixas

fillaes ou agencias em todas as

capitaes dos districtos adminis-

trativos do continente e ilhas adj a-

centes; e, com approvaçãejdo go-

verno, poderá ter caixas liliaes,

_ escamas ou correspondencia:: em

l
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outras localidades do reino ondel

a sua utilidade for reconhecnda.

Se faltar áquelle praso, o Banco

.-4.,

Entretanto, apezar de sua pro-

vemencm condemnada. o papa

contlnúa a receber os seus pre-

pagará. multas de 110006000 reislsentos.

por cada tros mr-z'ss de mora.

Poderá tmnbem ter correspon-

dencías em paiz estrangeiro. on-

de julgar conveniente, e delega-

ções dos escriptorins da sede no

municipio de Lisboa. A duração

du Banco é de quarenta annos.

U capital social e de reis

1350020006000, effectivamente

emittido e pago, dividido em cen-

to e trinta e cinco acções de reis

'1005000 cada uma.

Logo que a circulação de. nn-

tas tenha attingido 25.00020006000

reis e em qualquer periodo da

sua duração, o Banco podera ser

obrigado, em virtude de uma lei,

a a'ugmentar o seu capital sor-iai.

As notas' são de ouro e de pra-

ta. as primeiras de 55000 reis,

*105000, 205000. 506000 e daemon,

e as segundas de :2.5500 e ;3.25000

reis. I
___w___.__

('.onsla a um college que nas

obras do quartel de Sá se perpe-

trou um grande ronboem Hindu¡-

rn, ferramentas e outros oi:›jeclos.

na vespera de SMT-'ln ::qunllas

obras entregues á administração)

militar.

Quem seriam os larapios *2. . .

-_-a›-_-~- .

Um n'iedico nosso amigo, di-i

zum Las Dominicales (lei libre pim-

sanzienlo, foi visitar uma partir¡

riente em estado grave. \'e em 1

cima de algumas mesas alguns'

santos allumiados por vc us'.

-On estes senhores, ou en-

disse elle apontando para os san-

tos.

E como não queriam retirei-os, i

retirou-se muito tranquillumentc

para casa.

A paciente, entretanto, conti-

nua presa de dores horríveis, os

santos não a ajudam.

A's duas horas da noite appe-

E' caso de dizer que n logica

e o catbolicismo anda da turras.

_NW_

Escreve n Gazeta de Partugal

com xnnita razão:

«Diz-se que sera organisa la.

no ministerio do reino, uma com-

missão de benelicenciai

Para que, se tantas commis-

sñes que temos por ahi. já orga-

nisadas o promptas. nada fazem,

nem nada farão pelos pobres“?

Não se pode passar pelas ruas

da capital, sem que um sujeito

não soja assaltado por um troço

de mendigos. entre mulheres e

creariças. Uma vergonha!

Não ha m nito. organisou-se na

camara municipal de Lisboa uma

eommissão de beneficenoia. O

que foz ella? Nada, absolutamen-

te nada! Para que um desgraca-

fln obtenha d'ella auxilio. é pre-

ciso. .. mettor empenhosl

A mendicancia nas ruas vae

n'um crescendo pasuiosol

No nosso paiz. e o que se ve.

lima mania, com tendencias epi-

demiras, pelas commissões. Pa-

ra qualquer (mise. arranjam-sc

logo commíssões, que nunca con-

seguiam attingir o lim que se pl'O-

poacram.

Para que diabo querem mais

uma coznmissão do bcnelicencia.

se aqnellas que ja temos nada

fazer l l “3

(ira, deixem-se d°isso.i›

_+-

Qnrnnio \'ictor llngo sabia. ex-

pulso, de .lcrscv. (Jarlos Aspiet

¡nulla-lhe nm objecto qualquer

como recordação.

_Que deseja “2 - perguntou o

grand-3 poeta.

_Uma penha sua, e a lan-

terna. . .

Victor ineo costumava pas-

recem em 0.83921 dO "ICÚÍCOa dfflseiar de noite'jielas penedias da

Parte da famllm_ da e“fel'maa a dl' costa. levando uma lanterna pen-

zer-lhe que ;a tiraram os santos ¡jm-m1“ n'um pm¡ i'm-mao'

de cima das mesas, e que vá pe-

lo amor de Deus.

Mandando a lanterna e a pen-

na. Victor Hugo escreveu esta

Vae com effeito; examina a en- carta ¡

ferma; pergunta-lhe se acredita

que a cura e feita por ellc c não

pelos santos e recebida resposta

at'iirmativa. dit-lhe o remedio pro»

prio, auxilia a natureza, e dentro

em meia bora tudo se fez as mil

maravilhas.

-IIa quanto tempo tinha a

senhora as luzes accezas aos san-

tos? perguntou á. paciente o nos-

so amigo.

-lia vinte e tantas horas.

_Pois bem, responde o dou-

tor, já a senhora ve que eu tenho

mais poder do que elles, pois que

em meia hora fiz mais do que el-

les em mais de vinte.

Uma bella lição do livre pen-

samento, e que tem a vantagem

de ser veridica.

___+.__. W

Na administração do bairro

Ol'itllllill do Porto foi ha dias re-

gistrada civilmente uma (-ruança

do sexo feminino, filha de Armin-

do José. da Silva e sua mulher

Carolina Rosa de Jesus. _

0-_

Morreu ha dias em Celorico

de Basto uma mulher que tinha

mandado fazer o seu raian e ha-

bito, ha mais de 20 annos.

Quando tinha cerca de Sl) an-

nos preparou-se para a eterna

viagem e todos os anuos, :nais de

uma vez, experimentou. vestin-

do 0 habito e estendendo-sc na

tumba, se era preciso modificar

alguma cousa.

U caixão conservou-o sempre

debaixo da cama em que dormia.

('Iomo esta ha de haver pou-

cas ou nenhumasl

_anca-Mv_-

Jornaes catholicos nfanam-se

por verem o chefe supremo da

egreja romana presenlcmio por

todos os príncipes, incluimlo os

protestantes, turcos e asiaticcs.

Em troca d'estes presentes,

que lhes offerece o papa“?

-U inferno.

Como infieis deve n ir viva

eternamente entre as e' auuuas.

«Ao abandonar Jersey, brinde

Carlos Aspiet com a lanterna com

que nie allumiava durante as mi-

nhas excursões. e com a penna

com que dcligenciei allumiar os

outros»

_._w___.

Durante o periodo de 50 an-

nos houve na Europa mais de 503

eXplosões de minas. que Cansa-

ram a morte a 52000 operarios.

Em Oshe (Soshshire), houve uma

explosão, em 1886. que causou a

morto a 361 operarios. Em Pla-

men (Saxe), em '1807, houve ou-

tra que causou 3:26 mortes. Em

Burg (Saxe), em "1869, houve u'ma

de 27o mortes. Em Hartey, em

'1862, uma de 20-1¡ mortes, etc.

à#

Em Alquedão, concelho da

Figueira, um homem chamado

Joaquim da Costa. na vigorosa

idade dc 33 annos e rico, preten-

(le mrn'rer de fome. lia mais d'um

me:: que esta de cama, e diz que

só subirá: d'adll para o tumulo.

Durante este praso não tem

tomado alimento nenhum, apelar

das snpjí›licas de seus parentes

e amigos.

Não se pode explicar a razão

de tão monstruosn deliberação.

Coitado, é um pobre louco.

L'_---l1›U-_--

O ('elcbre electrista america-

no Edison acaba de fazer o ma-

ravilhoso invento de um novo

¡:.li(›imgraplio, movido automati-

camente por meio de um peque-

no motor electrico.

Supponlnuuos, por exemplo,

que uma pessoa deseja escrever

uma carta por meio d'cste appa-

reino: Basta attruhlr a si u embo-

cadurn. exercer ¡'n'essào n'um bo-

tão e dictar com voz clara. Quan-

do tem tu'abznlo cxcrce pressao

n'mn botao, ailzn de interceptar

o circulo e retira uma pchona

folha de papel, quo envia pelo

correio no destinatario. Quando

este receber a carta colloca _a i'o-

 

l

l

à
_›__.._____..____.

iq'entico áquelle, o qual sendo

posto _em movimento, repete o

con teúdo da carta, em voz dupla-

mem'e mais elevada e clara que a

do proprio expedidor.

1a? _maravilhoso !

_m

0 dm'tor Pjatuizhv apresen-

ton ;1 Associação dos Medicos Mi~

lilares de Moscow um soldado,

que tem na parte inferior da co-

luma vertebral uma cauda de 25

centimetros de comprimento.

Apesar dos rogos dos medicos

o soldado recusa tenazmcnte dei-

xar cortar esse estranho appem

dice.

_M

Os Amores do Assassino

   

CREADA

A uma rapariga de 18 annos de

idade, natural d'csta cidade,

que deseja ir servir para o Porto

ou Lisboa, como crendo. de den-

tro.

Para informações, carta a esta

redacção com as iniciaes L. Il. C.

 

andifmiàãiíñlmu?

dãilâllílllllliíiim

ljoao Francisco Leitão, o Manuel

Francisco Leitão, penhorados

em extremo pelas demonstrações

de amizade que receberam de

muitas pessoas d'esta cidade. por

occasião da doença e fallecimen-

to de seu extremoso pae, api-o_

voltam este meio, por não lhes

ser possivel [azul-o pessoalmente,

para protestarem aos que tanto

os obsequiaram, a sua indelevel

g 'atidão.

Aveiro '15 de dezembro de

'1887.

 

ATTZEJNÇÃO

NTONIO Baptista Lobo, capí~

tão de cavallaria '10. com pra-

tica de ensino nas disciplinas de

arithmetica e geometria plana,

propõe-se a ensinar estas mate-

rias :festa cidade. Quem preten-

der os seus serviços, pode diri-

gir-se-lhe todos os dias, das'10

horas da manhã ate a 'i da tarde,

no quartel de cavallaria.

VENDA DE TERRENO

ENDE-SE a parte do terreno

expropriado que pertenceu ao

Hotel Cvsne do Vouga, na rua da

Alfandega.

Quem o pretender pôde diria

air-se a esta redacção, onde se

darão esclarecimentos.

  

BIBLIOGMPHM

  

Historia da !h'volllção

Portugueza de l sem-Com

a costumada regular-hiatle, que'

muito incomnurnda os editores

d'aqnella obra, sabia o fascículo

n.° 20, 9.° do volume li.

Chamamos a ;lttcnção para o

respectivo annuncio.

at

0 Mundo Eleganterà-Pu-

blicou-se o n.” 52 d°cste magnifi-

co jornal de modas, elegancia e

bom tom, dedicado ás senhoras

portuguczas e brazileiras.

No” seu progran'ima para este

anne, em que realisará importan-

tes melhoramentos, o Mundo Ele-

gante annuncia que vao expor o

iiiagnilico brinde às spas assi..

;riu-mtos e que devera ser distri»

buido por sorteio.

Entre es valiosos brindes que

offeroce a quem angariar um cer-

to numero de assignatnras an.

nnaes realisaveis, nota-se um re.

logic de ouro, um aliincte eom

um an'ilbanto, serviços de mesa e

de toucndor, pulseiras. meias de

seda, ulcati":.is, luvas, chapéus, le..

lho de papel n'um phonographo ques, perfumarias, etc., etc.
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As diluídas em Pai-Ez. - Da

A , aCl"t-ã(lll.ílllii n-mpreza «editora 'Belem

, ó- C." reoclimnos a canloructa n.”

7 da vieiruuda edição das Doidos

cm Puriz, um dos roumnr'es mais

notaVcis de Xavier do Montcpiu.

E' illustrado com ¡:›rimorusas _raw-

vuras e chromos a linissiulas

_córes

á:

.o Marina- Recebemos o

fascicnlo bl d'este interessante

romance de Emile Itioliebourg,

traduzido pelo sr. Julio de Maga-

lhãcs e editado pela empreza dos

Serões Romanticos.

v ASSigna-sc em Lisboa na rua

-da Cruz de Pau, 26.

*

A [Ilustração Portugue-

za. - l'ter'ebcmos o n.° 23 do

quarto anno (festa revista littc-

varia e artística, que continua a

ter a melhor acceitacão da parte

do publico.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1." andar-Lis-

boa.

m

Venda de casa

._ ENDE-SE uma nova, alta,

com quintal e poço, e

construida de pedra, que

faz frente para a rua da

Sé e frente para a rua da Ca-

deia e tem sahida para a rua do

Roxo.

Quem a pretender falle na

mesma com o dono Francisco

Augusto Duarte.

NBELU Ill HUSA LIMA
CDM

OFFlClNi E BEl'tlSlTO DE MOVEIS

a Aveiro, Rida (los Marcadores,

n.“ !13, /l/I, «'IG, 50 c .5:2

   

reis, tai-:s como: commo-

das, molas conn-nodas.

cadeiras de dill'ercnles

teitios, mezas de gtHLOS diil'eron-

tes, camas, laralorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabnlos

etc., etc.

Tom tambem espelhos de crys-

'tal em díll'creules tamanhos, as-

sim como galerias. enntúres e

grande. sortido de molduras do

(lllTHl'CllLt-JS larguras cm dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convidatiro e sem com-

petidor n'esta cidade.

lüHNllllElilllll DE HlllNljl]

V de ferro; que pode tornear

com .'d'd centimetros de diametro

1nadn¡ra,ferro e pedra. Acha-se

em muito bom estado.

N'esta redacção se diz.

  

Contra a debilidade

' ARINIIA llElTÍlllAl. FERRUGINOSA

DA PHÀHMÀUÍÀ FRANGO, unica lc-

galmnnte auctorismtla c privilcuiada. E~

um :unico reconstitulnte e um 'Jr'dgljioso

elemento ropurador, muito a'rrauflarct .a

de rar-'il tllL'lHlítO. ;\¡_n'o\'uil,:ulo modomnis

bxti-:uii'llii'iario nos liêlt'ltft'lÚH-EIHLN do pci-

m) farm de aprlitn. cm oonvalcsccutos

do quucuptcl' decrnjüs. na alímenlm__-ñ0

das nullhm'xr* 4:1““th c amas de leito,

pes-;om idosuw'. Çl'fíílnl.iilv', anemicos, e

'em geral nos (lclnlitarlos. (,[ur-thucr que

seja a cama da dclnlidado. Acha-Sc il

Vcnda cm lodas :H pharnmcías (lc Pot'-

tvufáal ndo oàlraurniro. Deposito mera]

na pharmacia _tranco-i9¡Ihos, em Be-

lem. Pacote zoo reis, pclo correio 220

¡~(-¡:._ (H ¡mizolcs (lorem conter o I'ull'u_

cu) (ln :motor e O nan em pequeno;

círculos mn:-irollr›~'. marca que esta de-

positucla inn conformidade da. ici dc /¡,

do junho dc lSh'íl.

Dlil'WNl I'M em Aveim, [Jhrtrmm'ía e

drnrrut'¡'l rimlio'inrtl do .Ínín ¡im-namo

Mineiro Junior.

Os triddrrs dio ÀSSttSSliiO

  

W

(am ni; 'Ez-dick' !casacL-ÂO

matadoursz tttTv'iÍtDl.
'01¡

I). .lí. Iiildi'ñ'lz'i' J()ÍÍ.\"ST()N

 

JOÃO AUGÍisro MEM l
(3031

iClNA DE SERRÂLHERlAOFF
l imã. cai-t.. 240 réis

Eu

__ - t' - __

~ ii i7 E d .'23 ã -

ORNW'E ferragens, dobradiças, fechos. focluuluras de todos os

F systcmas, parafusos (le toda a (pralidade, ferragens estrangeiras,

camas de tcrro, fogões, chumbo em burra, prá-go d'a'amc, etc.

33200 RÉIS _

PELO _correio franco do porto a quem

- minar a sua importam-in em cs-

tampilhas á livraria CltlIZ COUTINHO,

rua dos; (Zulilcireiros, is c :lo-»Porta

A MARTYR 4
P0R

ElllLE lllCllEllOUllG
_*~

Edlção !Ilustrada com ma-

gnlílcas gravuras france-

 

'r°~ liii it)

_ “1 .

de Carne

Priviiegtado, anactoaísado

pelo governo, r ::namorado

tecla junta constitutiva die

saude p!!b!ll°:l :tc Porta¡-

gal. e pata Inspection-ia Ge-

I-ai de llygãmne na corte

  

   

    

 

   

   

  

 

“E” “ao de "amou” - zas e com excclicntes chro-

. . . . ' 4 1 E mos.
E o umlhox- !unico nutritivo quo .so co- ¡ !15. ã VFRSÃO DF

tlllciht: fe mudo dim-slow. :urtilicanla: l _ 4 s . j 1 Q q

c records!ituintu. Son :i~:n,l:t intlnnm'ia dc- l ,4 . JLIJO DE MAGALIIALS

Scurolx'i--sa rapidnnnznlc o ap elite. cu- g g I l __

"i'll““T'i” ° “mf-“'39 """'“1°~"›=“'“^›*005 ea do ams CADA FOLHA, vaum ou
musculos. e vollmn as forças'.

límprejf:L-<c com o mais' "GHZ (PÇÍIO

no: e¡~.›1_›in.;'04 ainda. o: mle (ÍulnjiH.

para omnimlvrr :1': ¡lí-w ::tus 'nd dia; c ¡LL-

lmrimas. :t diwiii-p-.ia. t'ilt'íllíllf_"lit. ;iii-;-

tro-(train,tra-;Put :1. ¡IHtJlHlll ou indução

IÍOS l›¡'j;.7_(›<, l'álljhlllãll n. <_'uns'lllt:tir_'_'.u (ic

carnes, .'dfmrór:: em' *nplmio '251. 4. c om ;ic-

ml na ÇÍIUYHÍIÉír. ,11er dc. todas a: doen-

ças aonde u”: preciso levantar a< duran_

Toma-sc tres vc/.cs ao dia. n-n acto

de cada. comida. ou em caldo ou m'iU o

doente não po 45:1 aliment..r.

Para as crum'njjas' ou ¡,¡z'â-àüui mui-

to delntis, uma collicr da: de sup.: do

cada vez: o para os adultos. duas ou !res

collicrcs tambem de cada voz.

Esta dúãc. com una-Hqucr bolachi~

alias, (e um excedente rlllllcl'l» para a;

pc ,soas fracas ou convalcscentos; pro-

para o cslmnago para acccíiar hem a

alimenta.;de do jantar, c concluido elle,

toma-se (-_nal porq¡ .'10 umas! para

facilitar compluiamcntn a 41¡1:c›'l.'u;›.

Para evitar a co.'il.ra"acn_jào. 04 c 'l vo-

lucros da; ç'arraüts devem contar o re-

tracto do ancíor o o nome cru ¡ic-¡ue-

nos círculos amarellos. marra (me esta

dcpo ;itada em conformidade da lei (lc 4

dejunho dc 'lHN'L

Acha-se a venda nas principacs phar-

macias do lNJrlugal e do c;trau:xciro. De-

posito L'Cl'lll :na pliarniacia Franco-Fi-

llios. em Belem.

lido-;Ho om Aveiro nnpharmacia e

(trocaria n-c'iicinal do .loiro Bernardo Rí-

ÍJCll'lJ Junior.

Cllltmlu. - ;30 réis cada semana-

DOIS BlthUES A CADA ASSIGNANTE.
  

Ainda nenhuma tdi tão :ilimitada no lillllltltl conto a ¡incliin

de rdsrr Fttiltt, construida por 0 grande iiirrlrmiro

frauld, e propria para rdsrr todas as fazendas

MMHlM BE COSER UNWERSÃL FLÔRA

que faz excellentes serviços em todas as obras de agulha. Cose to-

das as fazendas sem differença; oonstrucçào duradoura de aço e

(lc ferro; manobra simples e facil. Expede-sc completamente prom-

pta para trabalhar. Reparações não necessarias.

Preço de carla nlacliina completa 53200 llÉlS

Esta maehina é construida de maneira que a agulha não pode quebrar-se

durante o traballio. Toda a gente pódo comprar esta catupeuda machina do coser,

universal, som prejuizo, porque immcdiatanicate se rcstitue a importancia, se a

machina não trabalhar.

Todas as cncommendas (levem Ser dirigidas, acompanhadas do pagamento

adiantado rlc 35200 réis por meio do vale do correio. ao unico depositario das

mucliinas de coser FLORA

WI. RUNÚÊÂKBN

TABORSTRASSE, 28.-VIENNA DE AUSTRIA

A' sorte pela loteria _100.50th ri'-is

em 3 premios para o que recclicrao os

srs. assiguantes em tempo opportuno

uma caulella com 5 numeros.

No fim da ohra~ Um bonito album

com dois grandiosos panorama* dc Lis-

boa, sendo um, desde a estação do ca-

minho de ferro do norte até ;i barra (19

kilometres de distancia) e outro d tira-

do de l'edro d'Alcantara, que abrange

a distancia desde a Penitenoiaria e Avo-

niula até :i u'iargcm sul do Tejo.

Assigna-sc no escriptorio da om-

proza editora Belem & CJ', rua da Cruz

de Pau, 26. 'Lv-Lisboa.

EDITOIHCS - BELEM Á' C.“

20', Rua (lo Marechal Saldanha [Cruz

de Pau), ?li-Lisboa

AS

DGDAS EM PÃRlZ

UM Dos MELuonEs ROMANCES m:

XAVIER DE !103113le

vensxo DE

JULIO DE MAGALHÃES

     

4 folhas dc 8 paginas e uma cs-

tampa por semana, 50 'réis

ESTE nntavel romance do Xavier do

Montopin não é uma simples obra

de phantasia; o seu Ontrcclw é formado

por factos, que a cada passo se estão

dando na vida pratica. e denuncia mui

tos crimes que ficam impunes na maio-

ria dos casos. e que são connnettidos á

sombra de certos privilegios conferidos

pela posição SMUÍIII. Aponta¡- emu exem-

plos t'risantos á Vigilancia e vindicta da

lei alguns abusos, que aliás são troquem

tes nas ditfercntes posições anuiues¡

dcsvcmlando os niystcriosos nrn'rorcs

da corrupção, e procurando evito." a

:atenção d'uquellus qm' pri-'4.1“ ;.or-

tis Andares do Assassino
Contra. a tosse

AllOPE PEITURAL DE JAMES, unico

X legalmente auctorisado pelo Censo.-

lho dc Saurlc Publica do Portugal, c pela

Inspectoria Geral de llygiene, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado o approvado

nos hospitacs. Acha-se a venda em '.0-

das as pliarmacias do Portugal c do cs-

trungciro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Films, em Belem. Os frascos

(levem conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome cm pequenos círculos

amarcllos, marca que está (lermsitada

em c(.›iiforuiir.la'.le da lei de 4 do junho

Publicações

x0VA LEl

Approuada por carta de lei da 12

de setembro dc 1887
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AGENCIA EBDNUMiBlM/llilllllll

E EUMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

Precedida do importantíssimo parecer

da camara dos srs. deputados

Preço, 60 réis. Pelo correio franco de

- - . A. -w 2*“) '-; ' ' 5 . z ' .'c 't ›. v -
EM TODAS AS GOMPANHÍAÕ db 'bw' ü _ , _ _ _ port:: (¡'¡_9il,_]_ ( '9513já“ qualquer forma concorrer pai-;tapio- ll"l'ín&

Dchsito cm Aveiro na p munacm e cm ¡,slampi ldS a lntdlla . - “.ustmdn _, um““ ,il-l m“ ,MPM “um

drogaria u'iedicinal de João Bernardo iti- I Nilt), editora, rua dos Caldeireiros, 't8 e1°an . . , intercsseiras machin't -ücs tal foi o tim
_ berro Junior. l :aU-Porto. do Mam_ L 1' '

PAn A?, xl A R A y 1! Ã o 3 E' pois este um verdadeiro livro de

 

cmnhale, ao mesmo tempo que consti-

tuc uma leitura muito agradavel pol:

animação dos dialogos, pela oxnctidãn

das dcscripçõcs c pelo interesse sempre

crcswntc das suas peripecias. '

'Fondo-sc esgotado a primeira edição

d'cstc romance, a omprcza, attendendv'v

a que deixou dc satisfazer algumas re»

quisiçñcs a tambem para annuiraos de-

sejos de muitos dos seus assignantcs

1noderrms, resolveu pulilicar uma nov."

edição. correcta c augmentada com ma~

guiticas gravuras, que comprou ao edi-

tor do romance original.

_E_

CEARA" E ELI.VANS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE D( SUL

Preços sem contprlencid

Passagens de 3.“ classe

a 255mm réis

Edição monumental
_=*.____

HISTORIA_

HEVULUEÂU PORTUGUEle DE IS?”

!Ilustrada com os retratos dos palriotas mais illaslres

daquella rpdclia

ATTENÇÃO. - O annunciante encar- *Í __a

rega-se da liquidação do heranças e

quaesquor outros negocios cm todoo

impcrio do Brazil, mediante medica

commissão.

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, 19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

Brinde a todos-_os assignantcs

no fim da. obra

I'm album do .ninho

Contendo as príncipaes vistas do,

Vianna do Castello, Braga, Guimarães_

Ponte de Lima, Ponte da Barca, Villa do

Conde, Caldas do Vizella, Barcellos n

Povoa do Varzim.

A empreza pode aos seus estimavois

assignuutes toda a sua attcnção para

este valioso brinde. e promotto conti-

nuar a olfereccr-Ihes em cada obra ou_

tros alhuns, proporcionando-!lies assim

uma coliecção egual e escrupulosamcnin

disposta das vistas mais notaveis do

Portugal. Os albuns do Lisboa, Porto,

Cintra e Belem estilo publicados.

llliillll BUS EMULUMENTUSÚ
A cobrar nas secretarias das corporzh

ções e tribunaes administrativos, np.-

provada por carta de lei do 23|'.llj

agosto do *1887 e precedida do mapa-n

ativo relatorio.

Preço, /10 riffs; pelo correio [mam

de porte a. quem enviar

a sua, importancia em cstampilfmw

  

4 WALIOSQBS BRINBES A CADA ASQIGNÀNTE

M

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade '19 fascícu-

los d'csta ohra e o i." illHNlHC, traballio de alto valor artistico que

mereceu os maiores elogios dos competentes.

Já esta concluido o primeiro volume.

As capas para a encadernação sào feitas expressamente para

esta edição.

A capa em separado custa 500 réis.

 

Paraos assignan tes que preferirem receber a obra aos fasci-
culos, continua aberta a aSSignatura.

LOPES 3( (1.a successords de CLMVEL dt C.a

BDITORÍES

 

Na rua dos Marcadores, n." 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-secs de to-

das as qualidades, concertam-se o co-

brem-se com sudas nacionaes c outras

filZClld-'IS- l L. Â LIVRARIA CRCUZICOUTINHO, edu..

'Fi-:1' “vs perfeitos B DWG-05 W"“ 15' ., ra. rua dos al( eireiros, 18 e ::ow
_ ,__, P0"” _ 3 3-9,- Rua do Almada , 123 -- Porto Porto.

  


